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O Gablnete das Zonas Vcrdes da capltal iniclou ontem o
processo de organlzação do escoamento e colocação dos excê'
dentes de produção hortícola do sector no mercado de consumo
da cidade de Maputo. Normalmente, o período de ponta da colo.
cação destes produtos, entre os quais couves, alface, tomate,
cebola, repolhos e outros, nos bazares e outros centros de con-
sumo, decorre na estaÇão trla, entre Íins de Maio e meados de
Setembro

' Esta acção foi lançada numa das
reuniões quinzenais de trabalho do
Gabinete das Zonas Verdes, ontem
reallzada, à qual assistiu o membro
do Bureau Político e Primeiro Secre.
tário do Partido na Gidade, Jorge
Rebelo, e nela Íoram lançadas as
bases da inventariação e sistematiza-
gão dos volumes da prcdução hor-
tícola deste ano, por forma a plani'
Íicar o escalonamento do seu escoa'
mento para o mercado consumidor.

No encontro participaram os direc'
tores das diversas Casas Agrár'as que
asseguram a direcção das Zonas
Verdes nos Distritos Urbanos da Ci'
dade de Maputo, o director da Em-
presa Nacional de Comerc,alízação
HortoÍrutícola e um repre$entante
da Direcção Provincial de Agricultqra.

Em Íunção das quantidades de se-
ïnente distr ibuídas ou de um levan-
tamento ainda não definit ivamente
sistematizado, os responsáveis. das
Casas Agrárias apresentaram as pri'
meiras estimativas da Produção de
hortícolas presentemente no terreno'
abrangendo os três sectores g.ra inte-
gram ãs Zonas Verdes na cicíade ce

'Maputo, 
nomeadamente os - sectores

cooperativo, Privado e Íamit iar
Este levantamento, que ierá de

ser continuadp e rnelhorado confoi '-
me foi subl inhado na ocasião, desti-
na-se a fornecer índicaçõel dcs vo-
lumeS de produção de couves, alfece,
repolhos, cenouras, .  cebola, tcmaiÈ,
nabos, beringelas e outras hortÍoolas.
a part ir  dos quais se pode ca[cular
os excedentes a canalizar aos princi-
pais centros de consumo do lr:ercado
da cidade, de ïorma'a permit ir  ã ÍTÌo-
bilização .dos recursos necqssários
para assegtvar o sêu êscoamento

PRIORIDADE: cOLOCJIçÃO
' DA PRODUçÃO tìlO MERCADO

Numa inventariação exaustiva, Íoi
constatado que na generairda.de a
produção de hortícolas este ano au-
mentou significativamente. Embora não
garanta de imed ato a ellminação da
fomg, ela irá contribulr bastantê para
que este espectro seja rèduzido, prin-
cipalmente nos subúrbios, bem como
áreas de cirnento, e arredores da
cidade cap.tal,  onde vive' uma popü-
lação de mais de 600 mil habitantes.

As estimativas provisórias apresen-
' tadas, indicam que poderá haver este
ano uma colheita global de cerca de
10 mil toneladas de produtos hort:-
colas diversos, das quais cerca cfe
cinco mil  toneladas destinacas ao
autoconsumo e' o restantê para a
colocação . no mercado.

- Esta produção é ainda pouca,
ÍnâS lêndo em consideração que uma
bqa parte da população - es pró-
prios produtores garantlrãe itra.
vés dela uma conslderável percen.
tagem do seu abastecimento e que o
restante será colocade no mercado;
isso já ÍepÍesanta um passo em Íren.
te nesla batalha contra a Íome. O que
importa agora é aumentar as áreas
de cultivo, melhorar a ,organização
do seclor e assegurar que nas zonas
com aptldões agrícolas cada íamífla

. pos6a garantir o sèu abasteclmento
nâo só em hortícolas, como tamtÉm
na produção animal - referiu um
dos participantes neste êncontro.

O objectivo desta ofenSiva, desen-
cadeada pelas Zonas Verdes, é ,per-
mitir desde já a saída de prodütos
hortícolas em Íase de colheita do
campo para o mercado de consumor
nomeadamente para os bazares e

cooperativas de consumo nã6 só da
zona de címento como também pe-
r,Íéricos, com destaque neste fioÍÌlêÍt-
to para as couves e alfaces.

De acordo com o plano âprêsêo.
tado no encontro, desde fins deste
mês até Setembro (período de ponta
da estação fria) grandes quantidades
de hortícolas atingem a sua Íass
de colheita, podende SeÍ planificados
calendários do seu escoamento eà-
calonado das zonas de produção ao
mercado de consumo.

O ponto central agora é yer.
mos como vamos pôr de lmediato a
couve e a alÍace, prlnclpalmenlè, no
mercado de consumo. Sabemos ,ggc
nesla altura já começa a vErificar.se
a Íuga de hortÍcolas do campo paia
os circultos 4a candonga, alravé's Ce
intermediários. O que o produtor quer
é vender a sua colheíta, poÍ ísso
quando lhe aparece alguám paÍa comà
prar ele adespachaD;r llnt aipecto
(ue acho de interesse é eitudârmos
a Íorma de pôr o próprle produlo6
com a sua banca no bazar, t comÊr-.
cializar directamenle o resullAb do,
ser: trabalho - disse no encontro, o
d.írector clo Gabinete das Zonas Ver-
des. Jorge Tembe.

Das várias intervenções havidas
sobre este ponto, ficou assentè quo
as Casas Agrárias ir íam nos p1óximos
15 días trabalhar com os produtores,
tanto privados coÍÌlo familiáres, no
sentido de assegurar o escoamentol
dos sêus produtos ,para o ,mercado,
não só através de intermediários
grossistas como tambérí e, princ paj.,

"mente assegurando güê ,o, produtorr
ele próprio venda ao público consu-
midor.

CRESCIMENTO ,
OAS ZONAS YERDES

. . t

No tinal do encontro, Jdrg.e Flè-,
.belo saudou aquilo que consideroü,
<to excelente trabalhoU que. as Zonas
Verdes estão a realizar. rnanifqstaudo.'
a 6onv ççfr de que cem a coÍÌsQr
lidíção desta organização e dês6nl:
voÍvimento de um esforço aínda rnaier
vamos poder contribulr multo part
gue a Íome seía grandêmètile reüu-
zida.


